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O VERDE MUNDO DE BENEDICTO MONTEIRO17

Aristóteles Guilliod de Miranda

Faço a ligação e aguardo. O telefone toca; em seguida atendem:

Alô? Eu gostaria de falar com o Benedicto Monteiro...

Quem deseja?...

Identifico-me. Instantes depois ele atende. Uma voz suave, pausada, mas já

demonstrando um certo conhecimento, me diz quebrando um pouco a impessoalidade que

pode conter uma ligação telefônica: Diga, companheiro... Marco o encontro para dali

a três dias.

Enquanto me dirijo à residência de Benedicto Monteiro fico pensando em como

será a minha acolhida; como será o mundo pessoal , familiar, deste escritor cuja obra já

ultrapassa os limites regionais e até nacionais, com livros traduzidos para o francês,

italiano, alemão e espanhol, e que começa a ser descoberto por críticos e estudiosos

estrangeiros, como o professor alemão Klaus Meyer-Koeken, que em seu trabalho A

ilusão de oralidade no romance brasileiro, publicado na Alemanha, analisa o romance

Aquele um, do referido escritor paraense, ao lado de Grande sertão: veredas, de

Guimarães Rosa, e Jorge, um brasileiro, de Oswaldo França Jr.

Ofuscando um pouco a seriedade do trabalho proposto entrevistar e

posteriormente traçar um perfil do entrevistado , o que vinha à minha mente era aquela

sensação gostosa do novo, algo muito importante para mim: conhecer melhor aquele que

é considerado o maior escritor amazônida da atualidade, para quem a crítica brasileira

não tem poupado elogios, pelas características peculiares de sua obra, despontando

17 Entrevista realizada como trabalho de conclusão da disciplina A construção da personagem do
texto de perfil jornalístico, ministrada pelo Prof. Dr. Oswaldo Coimbra, no Curso de Mestrado
em Letras/ Teoria Literária, da Universidade Federal do Pará, em 1999.


















